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REVOLUÇÃO VERDE 

           A expressão Revolução Verde foi criada em 1966, em uma conferência em 

Washington. Porém, o processo de modernização agrícola que desencadeou a Revolução 

Verde ocorreu no final da década de 1940. 

           Esse programa surgiu com o propósito de aumentar a produção agrícola através do 

desenvolvimento de pesquisas em sementes, fertilização do solo e utilização de máquinas no 

campo que aumentassem a produtividade. Isso se daria através do desenvolvimento de 

sementes adequadas para tipos específicos de solos e climas, adaptação do solo para o 

plantio e desenvolvimento de máquinas. 

           As sementes modificadas e desenvolvidas nos laboratórios possuem alta resistência a 

diferentes tipos de pragas e doenças, seu plantio, aliado à utilização de agrotóxicos, 

fertilizantes, implementos agrícolas e máquinas, aumenta significativamente a produção 

agrícola. 

           Esse programa foi financiado pelo grupo Rockefeller, sediado em Nova Iorque. 

Utilizando um discurso ideológico de aumentar a produção de alimentos para acabar com a 

fome no mundo, o grupo Rockefeller expandiu seu mercado consumidor, fortalecendo a 

corporação com vendas de verdadeiros pacotes de insumos agrícolas, principalmente para 

países em desenvolvimento como Índia, Brasil e México. 

           De fato, houve um aumento considerável na produção de alimentos. No entanto, o 

problema da fome no mundo não foi solucionado, pois a produção dos alimentos nos países 

em desenvolvimento é destinada, principalmente, a países ricos industrializados, como 

Estados Unidos, Japão e Países da União Europeia. 

           O processo de modernização no campo alterou a estrutura agrária. Pequenos 

produtores que não conseguiram se adaptar às novas técnicas de produção, não atingiram 

produtividade suficiente para se manter na atividade, consequentemente, muitos se 

endividaram devido a empréstimos bancários solicitados para a mecanização das atividades 

agrícolas, tendo como única forma de pagamento da dívida a venda da propriedade para 

outros produtores. 

           A Revolução Verde proporcionou tecnologias que atingem maior eficiência na produção 

agrícola, entretanto, vários problemas sociais não foram solucionados, como é o caso da fome 

mundial, além da expulsão do pequeno produtor de sua propriedade. 
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EXERCÍCIOS 

1. A revolução verde caracteriza-se, principalmente, pela industrialização e 

modernização tecnológica das atividades agropecuárias. Esse fenômeno possui 

como características: 

I. Uso de técnicas agrícolas avançadas. 

II. Emprego de agrotóxicos. 

III. Predomínio de latifúndios monocultores. 

IV. Alteração genética de grãos e plantas. 

V. Utilização de mão de obra abundante. 

São corretas as afirmativas: 

(A) I, e II. 

(B) III e IV. 

(C) II, IV e V. 

(D) I, II, III e IV. 

 

2. O avanço do agronegócio propiciou inúmeras transformações no espaço 

geográfico das sociedades, dentre os quais podemos corretamente assinalar: 

(A) Incremento dos mutirões em pequenas propriedades familiares. 

(B) Incentivos tecnológicos para a produção orgânica. 

(C) Preservação irrestrita de recursos naturais, como cursos d'água e vegetações. 

(D) Ampliação do nível de produtividade por hectare. 

 

3. A “Revolução Verde”, implementada em países latino-americanos e asiáticos nos 

anos 1960 e 1970, tinha como objetivo suprimir a fome e reduzir a pobreza de amplas 

parcelas da população. Entretanto, as promessas de modernização tecnológica da 

agricultura não foram cumpridas inteiramente, contribuindo para a geração de novos 

problemas e aprofundando velhas desigualdades. 

Assinale a opção que faz referência a efeitos da “Revolução Verde”. 

(A) Coletivização das terras, implemento da agroecologia e expansão do crédito para os 

agricultores. 

(B) Estatização das terras agrícolas, trabalho em comunas e produção voltada para o 

mercado interno. 

(C) Expansão de monoculturas, uso de técnicas tradicionais de plantio e fertilização natural 

dos solos. 

(D) Reconcentração de terras, crescimento do uso de insumos industriais e agravamento 

da erosão dos solos. 

 

 

 

 


